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geneticamente suscetíveis. Em consequência da ingestão de glúten o organismo desenvolve uma reação imunológica contra o 

próprio intestino. A dieta isenta de glúten é o único tratamento conhecido para esta patologia, adotada para toda a vida, deve ser 

rigorosa, completa, equilibrada e variada. 

O presente estudo pretende comparar preços entre categorias de produtos alimentares sem glúten e produtos equiparáveis com 

dieta sem glúten e comparar os resultados da presente recolha de dados com um estudo anterior.  

Analisou-se o preço por tipo de produto incluído nas 7 categorias alimentares (pão, massas, farinha, cereais de pequeno-almoço, 

alimentar essencial com glúten, desenvolvido pela Associação Portuguesa dos Nutricionistas.

glúten. O custo acrescido para uma família seguir a Dieta Isenta de Glúten para um mês é de 110 €, e semanal por indivíduo de 8,6 €.      

em relação ao equivalente com glúten, representando mais de metade do orçamento das famílias com 2 adultos, que auferem - � . � / � � * 0 � 1 � / )� 2 * 3 � � � 3
-

viduals. When people with celiac disease consume gluten, their body mounts an immune response that attacks the small intestine. 

Being so, the only known treatment for celiac disease is a lifelong strict gluten-free diet that should be complete, balanced and varied. 

The objetives of these study were compare prices between categories of gluten-free products and equivalents with gluten, assess 

costs in a family income of a gluten-free diet and compare the results with a previous study. 

products, and the same prices of equivalents gluten products were collected. The food prices included in the essential food basket 

with gluten, developed by Portuguese nutritionists association, were posteriorly adjusted to the gluten-free diet.  

essential food basket and the gluten equivalent. The added cost for a family to follow a gluten-free diet for one month is 110€ and 

weekly per person is 8,6€. 

The present study demonstrates that, in all categories, gluten-free products studied are more expensive than equivalents gluten 

products. The price of the gluten-free essential food basket is greater than the equivalent with gluten, it represents more than a 

gluten products decreased in most categories. 4 ) 5 6 , � � *
Gluten-free diet, Celiac Disease, Price, Gluten-free products, Gluten products

GLUTEN AND GLUTEN-FREE PRODUCTS – PRICE 
DIFFERENCE
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numa sensibilidade alimentar crónica ao glúten, e que ocorre em 

indivíduos geneticamente suscetíveis. A ingestão de glúten leva o 

organismo a desenvolver uma reação imunológica contra o próprio 

intestino, provocando lesões ao nível da mucosa e interferindo com 

a absorção dos nutrientes (1). 

Em Portugal a DC encontra-se subdiagnosticada, com uma preva-

lência de 1:134, taxa próxima da encontrada noutras populações 

europeias (2).   

O único tratamento conhecido para a DC consiste numa Dieta Isenta 

de Glúten (DIG) para toda a vida, sendo o glúten, uma fração pro-

e derivados (3,4). A alimentação do indivíduo com doença celíaca 

deve ser rigorosa, completa, equilibrada e variada, seguindo os prin-

cípios de uma alimentação saudável, devendo os alimentos com 

glúten serem substituídos por outros cujas matérias-primas sejam 

isentas de glúten (5). 

-

-

formados para responder às necessidades dietéticas especiais de 

pessoas com intolerância ao glúten. A rotulagem, a apresentação e 

contiverem mais de 20 mg/kg de glúten (6). 

Na DIG são considerados vários tipos de produtos alimentares sem 

glúten: os naturalmente isentos (fruta, hortícolas, leite, leguminosas, 

etc.); os produtos alimentares processados desde que não conte-

nham ingredientes com glúten na sua composição (gelados, enchi-

sem Glúten (PAESG) (massa, pão, cereais, bolachas, entre outros.). 

O preço dos PAESG tende a ser mais elevado comparativamente 

aos alimentos convencionais comuns, não só como resultado da 

-

dos e ingredientes adicionais, como a todas as medidas de segu-

produção/ transformação/ embalamento) necessitando a indústria, 

entre outras medidas, de ter linhas dedicadas ou mesmo instalações 

exclusivas, mas também porque o processo de desenvolvimento 

destes produtos carece de forte componente de investigação, para 

que as suas características organoléticas e nutricionais vão ao en-

contro das preferências e necessidades nutricionais dos indivíduos 

com doença celíaca (6,7).    

-

referiu o facto dos alimentos sem glúten apresentarem um custo 

DIG (8). Para reforçar esta relação, numa amostra de 201 doentes 

celíacos portugueses, 96 referiram consumir alimentos com glúten. 

para o não cumprimento da dieta. Adicionalmente, 95% da amostra 

mostrou-se insatisfeita relativamente ao custo do PAESG experi-

custo dos alimentos sem glúten foi indicado como um dos fatores 

interferentes no cumprimento da DIG (10). 

-

mero substancial de doentes não diagnosticados, estão na base do 

desenvolvimento de malignidades e da forma refratária da DC (11). 

As complicações neoplásicas incluem linfomas não-Hodgkin das 

células T e B, que podem ser intestinais ou extraintestinais, adeno-

carcinomas orofaríngeo e esofágico, cancro do intestino delgado e 

grosso, do sistema hepatobiliar e pâncreas (12,13). A adesão estrita 

à DIG parece ser a única possibilidade de prevenir o aparecimento 

de cancro (12). 

Os PAESG são empiricamente mais dispendiosos que os equiva-

lentes com glúten (CG) apesar da crescente variedade de marcas 

e produtos lançados no mercado nos últimos anos. O custo acres-

cido associado ao cumprimento da DIG e a diferença em relação 

à alimentação tradicional com glúten é desconhecida em Portugal.  V [ \ ] T R ^ V
O presente estudo pretende comparar preços entre categorias de 

produtos alimentares  sem glúten e produtos equiparáveis com glú-

no rendimento familiar associado ao cumprimento de uma dieta sem 

glúten e comparar os resultados da presente recolha de dados com 

um estudo anterior.  _ ] T V W V ` V a R b
entre julho e setembro de 2013. 

 - Foram considerados os seguintes tipos 

de alimentos, integrados nas principais categorias que necessitam 

de substitutos sem glúten: pão (baguetes, pão de cereais, pão de 

forma e tostas), massa (massa esparguete, massa espiral e massa 

de chocolate e cereais infantis de mel), barras de cereais, bolachas/ 

bolos (bolachas wafers, bolachas de/ com chocolate, bolachas cra-

ckers/ água e sal, bolacha maria, bolachas recheadas/ doce de fruta, 

bolos recheados e bolos simples) e alimentação preparada (base de 

inclui alimentos essenciais como pão, massas, farinha, cereais de 

pequeno-almoço, bolachas maria e crackers, mas também alimentos 

de conveniência, não essenciais, como a alimentação preparada, 

bolos e bolachas recheadas, que integram as despesas das famílias 

em produtos alimentares (18).  

Recolha de preços - O preço dos PAESG e dos produtos com glúten 

foi recolhido através de consulta online, por conveniência e uniformi-

-

(lojas que vendem produtos gourmet ou dietéticos especiais, e ofe-

importados)]. Analisou-se o preço por tipo de produto, de todos os 

PAESG encontrados nas 8 lojas, incluindo produtos de marcas de 

fabricante e marcas próprias. Considerando o número de PAESG 

encontrados, procedeu-se à recolha de preços de um igual número 

de produtos equiparáveis com glúten, por tipo de alimento, nos 2 

supermercados. Os produtos equiparáveis foram considerados por 

características físicas semelhantes (apresentação, formato), equipa-

ração em sabor e textura e inclusão no mesmo tipo de alimento (ex. 

recolha dos produtos com glúten, teve como base a seleção de 50% 

em euros por quilograma de produto (€/kg).   7 8 9 : ; < = > ? @ > : ; ? ; : A 8 B = ; < C 7 < D 8 9 ? ; @ > : E 7 F 7 = 9 G 7 H ; E F ; I > ? H ; : ; F @ 7 H >
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Análise por tipo de loja - De forma a incluir produtos com glúten de 

procedeu-se à recolha do preço do produto mais barato, mais caro 

e intermédio por tipo de produto e por loja. Os dados recolhidos dos 

da diferença de preços dos PAESG e com glúten por tipo de loja.

sem glúten.

 – Para analisar o custo associado ao 

-

guesa dos Nutricionistas (APN) que criou, em janeiro de 2011, um 

nutricionais estabelecidas pela Roda dos Alimentos, como proposta 

de base para uma alimentação adequada de uma família padrão 

preços no consumidor (IPC) da classe de produtos alimentares e 

bebidas não alcoólicas, divulgada pelo Instituto Nacional de Esta-

tística (INE) (20,21).  

Os grupos de alimentos que necessitam de substituição por PAESG 

são os do pão, cereais, bolachas e massas. O acréscimo de custo 

dos PAESG foi calculado através dos resultados da percentagem 

de diferença de preço dos PAESG em relação aos produtos com 

seguintes tipos de produtos: pão de cereais, cereais Corn Flakes, 

média das bolachas Crackers/ Água e sal e bolachas Maria, e a 

categoria das massas. 

Foi efetuada uma análise comparativa da despesa dos produtos pre-

-

o rendimento médio líquido mensal por tipologia de agregado familiar 

estabelecido pelo INE (22), ou seja, 2546 € para um agregado familiar 

composto por dois adultos e um jovem, e o cálculo do rendimento 

mensal  auferido por dois adultos com o ordenado mínimo nacional, 

ou seja, 485 € (23).  

U ] c X ` T b W V c
Foram analisados 742 produtos alimentares de 129 marcas, e de 

7 categorias, provenientes de 8 lojas integradas no estudo. Consi-

derando que um mesmo produto pode estar presente em mais que 

Nas 7 categorias de produtos alimentares analisadas, os PAESG 

evidenciaram preços mais elevados em todos os casos analisados, 

Percentualmente, as maiores diferenças de preço dos PAESG em 

-

variam entre 300% e 65%.   

Dos 23 tipos de produtos analisados, expressos na Tabela 1, as bar-

ras de cereais apresentam a maior diferença de preço por quilograma 

(20,5 €) e os panados de peixe a menor (2,2 €), correspondendo 

estes à menor diferença percentual e a massa esparguete ao valor 

mais elevado (381%).                

glúten o aumento é de 126%.         

Os supermercados são o tipo de loja que apresenta valores menores 

no preço dos PAESG, a diferença entre os restantes é pouco signi-

uma maior diferença (107%) entre o preço dos produtos com glúten 

-

senta um aumento de 26% em relação ao equivalente com glúten. 

O custo acrescido para uma família seguir a DIG para um mês é de 

110 €, e semanal por indivíduo de 8,6 €.      

O custo com a DIG representa 21% do rendimento médio líquido 

para o agregado familiar considerado. Quando comparado com o 

orçamento de uma família, com um rendimento equivalente a duas 

A comparação dos resultados da presente recolha de dados com um 

que a diferença entre preços de PAESG e com glúten diminuiu na 

maioria das categorias, com exceção das categorias: alimentação 
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Preços médios por categorias de produtos alimentares e percentagem de diferença de preço
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Preços médios por tipos de produtos 
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Este trabalho pretende ser uma fonte de informação acerca dos 

preços dos PAESG, da sua discrepância em relação aos equiparáveis 

com glúten e da despesa destes produtos enquadrada no rendimento 

doença celíaca e seus familiares, setor da restauração/ hotelaria e 

indústria alimentar, através da perceção dos produtos onde está 

Os preços tratados no estudo resultam de dados recolhidos por 

-

dios relativamente às variações de preços em Portugal Continental, 

menor disponibilidade de PAESG, nem de promoções pontuais. Das 

indivíduos com doença celíaca (9), indica que 14% dos inquiridos 

adquire PAESG através de sites portugueses.    

Os PAESG foram analisados em 4 tipos de loja distintos, 

correspondentes às principais tipologias de pontos de venda onde 

se encontram disponíveis. O levantamento de dados do preço dos 

produtos com glúten foi feito nos supermercados, por serem o único 

tipo de loja em que era possível a recolha de igual número de preços, 

por tipo de produto, face aos produtos encontrados sem glúten, sem 

limitações na oferta. Foi considerada a escolha dos alimentos com 

glúten mais e menos dispendiosos através da recolha dos preços 

máximos e mínimos. Esta abordagem possibilitou um resultado de 

referência de preço, por tipo de produto, dos produtos com glúten. No 

entanto, a análise dos dados apresentada não permite a comparação 

da diferença entre os PAESG e os com glúten, consideradas as 

escolhas mais e/ou menos dispendiosas por tipo de produto. 

Conforme se demonstra no presente estudo em que o preço dos 

PAESG foi mais elevado em todas as categorias de produtos analisadas, 
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a DIG tende a ser mais dispendiosa do que a alimentação conven-

países. No Brasil, os PAESG são em média 138% mais elevados 

Unido (25) aferiram que, em geral, o custo dos PAESG tende a ser 2 

glúten. No Canadá (7), foram comparados preços de 56 PAESG com 

alimentos regulares das mesmas categorias e constatou-se que os 

PAESG eram, em média, 242% mais caros que os alimentos con-

vencionais equivalentes. 

As maiores diferenças de preço em relação aos alimentos com glú-

ten foram encontradas nas categorias das massas, pão e bolachas, 

grupos de alimentos considerados essenciais na alimentação diária 

considerando uma dieta completa, equilibrada e variada (19). As 

farinha, barras de cereais e alimentação preparada. 
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Na Tabela 3, com a comparação dos resultados da presente recolha 

diferença entre preços de PAESG e com glúten diminuiu na maioria 

variedade de marcas e tipos de produtos sem glúten disponíveis no 

preço dos PAESG, eventualmente, devido ao surgimento de marcas 

próprias nestas categorias de produtos.  

-

das, a massa esparguete foi o alimento onde se registaram maiores 

diferenças de preço entre os PAESG e os com glúten, foi possível 

produto sem glúten de marca própria, tal como nos outros tipos de 

massas analisados (espirais e macarrão), onde se encontram as 

mais elevadas diferenças de preços. Esta constatação dá indicação 

à indústria alimentar da oportunidade do desenvolvimento de novos 

PEASG integrados na categoria das massas alimentícias, sob diver-

sem glúten apresentavam uma diferença de 891% relativamente 

têm uma diferença de 42 e 142%, respetivamente. O aumento da 

a preços mais elevados do que a tradicional farinha de trigo, pode 

como, o aumento do número de marcas de fabricante e marcas 

as marcas de fabricante e as marcas próprias (35%) do que os pro-

dutos com glúten (126%).  

O custo dos PAESG por tipo de loja demonstrou ser muito seme-

sendo os supermercados a apresentar os menores preços. De forma 

semelhante, nos Estados Unidos da América, as grandes superfícies 

são as lojas menos dispendiosas para adquirir os PAESG, seguin-

lojas online são as mais caras (15). Os supermercados/hipermerca-

dos constituem o principal local de aquisição de PAESG, segundo 

um estudo nacional, cerca de 34% dos participantes integrados na 

o segundo local preferencial de aquisição (9). 

-

mo de 8,6 € semanal em relação ao equivalente com glúten, para um 

agregado familiar de 3 pessoas a seguir a DIG a despesa acresce em 

110 € por mês. Valores que vão de encontro à estimativa feita pelos 

portadores de doença celíaca portugueses que assinalam aumentos 

na despesa semanal, que variam de 7 a 200 € (9). 

No Reino Unido, 46% das pessoas com doença celíaca acredita que 

a sua alimentação era mais dispendiosa do que a alimentação dos in-

divíduos sem restrições alimentares, estimando uma diferença média 

de 15 € por semana (26). Em Espanha, uma família com um individuo 

com doença celíaca, com uma dieta de 2000 a 2300 quilocalorias, 

 por 

Analisando a despesa associada ao cumprimento da DIG no orça-

mento familiar de um agregado familiar constituído por dois adultos 

e um adolescente: contando com a retribuição mínima nacional de 

dois adultos, as despesas com a alimentação sem glúten para toda 

a família representam 55% do rendimento, um acréscimo de 12% 

líquido a despesa pesa 21%. 

Dados reportam a incidência de uma componente hereditária as-

doença celíaca, inquiridas e alvo de estudo, tinham conhecimento 

de familiares com a doença (9). A DIG pode ser adotada por toda 

a família, considerando o apoio psicológico que representa (princi-

palmente no caso da crianças e adolescentes). A probabilidade de 

existir mais do que um indivíduo com doença celíaca por agregado 

-

paração e confeção das refeições, acresce o peso das despesas 

associadas à alimentação no rendimento da família.                  

intolerâncias alimentares, sendo a intolerância à lactose a mais ha-

bitual (29). Cerca de 23% dos participantes, num estudo, referiram 

apresentar outras alergias/ intolerâncias alimentares e destes 15% 

aludiram ter intolerância à lactose (9), percentagem idêntica à en-

inquiridos apresentavam intolerância à lactose (30). Para além do 

custo acrescido da DIG, nos casos de intolerância à lactose, há 

um acréscimo no peso das despesas com alimentação, associado 

ao custo mais elevado destes alimentos em comparação com os 

equivalentes com lactose (31). A DIG tende a incluir mais fruta, hor-

tícolas, carne e pescado, atentando que estes alimentos são natu-

ralmente isentos de glúten e se encontram mais disponíveis que os 

PAESG (15). Indo ao encontro dos resultados encontrados aquando 

-

líaca, em que mais de metade dos participantes considerava que a 

sua alimentação atual era mais saudável comparativamente à que 

-

ciam o consumo de fruta, hortícolas e alimentos não processados a 

(tabela 2) podemos perceber que são as categorias da fruta, hortí-

colas, carne e peixe que têm os preços mais elevados, contribuindo 

adicionalmente para aumentos nas despesas com a alimentação dos 

indivíduos com doença celíaca.   

Atualmente, os portadores de DC podem inserir em sede de IRS, 

-

doença celíaca até aos 24 anos, ou até iniciarem atividade laboral 

-

gurança social (36). 

Um maior conhecimento por parte da sociedade portuguesa e a 

DC, pode constituir um estímulo à indústria alimentar para uma 

maior produção e oferta de alimentos, potencialmente a custos mais 

para gerar medidas de apoio social, sobretudo nos casos de famílias 

com baixos rendimentos, considerando a fatia atribuída às despesas 

com a alimentação sem glúten. æ V S æ ` X c � ] c
O presente estudo demonstra que, em todas as categorias, 

os PAESG estudados são mais dispendiosos que os produtos 

alimentares equiparáveis com glúten. Os supermercados são a 

tipologia de lojas com os preços dos PAESG mais baixos, associados 

essencial sem glúten é superior em relação ao equivalente com glúten, 

representando mais de metade do orçamento das famílias com 2 

adultos, que auferem o ordenado mínimo nacional. Em comparação 



PAESG e com glúten diminuiu na maioria das categorias.  

Considerando a atual situação socioeconómica, os resultados do 

rigoroso da DIG, com consequências clínicas e nutricionais, asso-
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